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INTRODUÇÃO



Para Alonso Schökel, o Livro dos Provérbios é o mais representativo dos livros sapienciais bíblicos. Nele há os mais antigos testemunhos, e é escrito no mais refinado estilo sapiencial.

A obra

Do título do livro

No início do livro estão as palavras provérbios de Salomão (filho de Davi, rei de Israel). Claro que se trata de uma designação pseudônima. Atribuir um livro a um renomado personagem era comum na literatura antiga. É nesse intuito que ditos e sentenças de diferentes datas são agrupados como sendo obra de um só autor: o protótipo dos sábios, Salomão.

Essa paternidade salomônica certamente ajudou o livro dos provérbios a ser considerado um livro canônico para os judeus. Somente assim argumentos de índole tão diferente, em muitos casos, do pensamento judaico, puderam ser acolhidos no cânon. Hoje, na Bíblia hebraica, a obra faz parte dos Escritos.

Estrutura e temática

O livro é feito de um conjunto de provérbios que podem ser de épocas diversas. Portanto, um redator final trabalhou um material bastante heterogêneo, procurando organizá-lo segundo uma estrutura não totalmente evidente.

A estrutura mais simples do livro é obtida dos títulos elaborados pelo redator ao longo do livro:

1) (1,1-7) título do livro, com a apresentação de sua finalidade;

2) (1,8-9) parece um grande prólogo ao qual segue as coleções dos provérbios. Trata-se de um grande bloco onde se faz o convite à Sabedoria, além de apresentar diversos conselhos. Seu estilo é exortativo, com a personificação da sabedoria e da loucura. Tudo isso para falar da importância de ser sábio. J. N. Aletti propõe a análise de Pr 1–9 por intermédio de um fio condutor: a palavra humana e sua força. Nesses nove primeiros capítulos a sabedoria fala como uma mulher à qual se opõe no texto a adúltera. A palavra sedutora é aquela que procura destruir a comunidade e, em consequência, perverter a linguagem. A sabedoria, ao contrário, é uma palavra que edifica a comunidade.

Assim, o objetivo dessa seção, provavelmente pós-exílica, é claramente didático: procura inculcar uma filosofia de vida em uma geração que crescera num período de instabilidade e que corria o risco de perder valores religiosos e de se alienar num meio sociocultural imposto pelo domínio político estrangeiro. O povo judaico é convidado a guardar sua própria tradição cultural e religiosa, isto é, a sabedoria de Israel. Sendo obra do último redator de Provérbios (c. séc. V–IV a.C.), os capítulos 1 a 9 apresentam a sabedoria personificada, como uma “criatura” de Deus que estabelece a conexão entre Ele e todo o Universo.

3) (10,1–22,16) “Provérbios de Salomão”. São provérbios breves (375), geralmente em forma arcaica. Uma coleção de ditos e máximas variadas. Cada provérbio é uma unidade independente, uma sentença artística, conforme Von Rad, está desligado dos demais e não tem contexto, o que torna a interpretação mais exigente.

A forma simples desses provérbios é baseada, sobretudo, no parallelismus membrorum (paralelismo dos membros), em que o poeta deve exprimir em dois versos dois aspectos da mesma realidade. Esse tipo de construção poética é muito exigente, requer maior elaboração intelectual do que um poema que se desenvolve livremente. Observe os seguintes provérbios: Balança e peso justos são do Senhor, e são obra sua todos os pesos da bolsa (Pr 16,11); O falso testemunho não fica sem castigo; o que profere mentira não escapará (Pr 19,5). São dois exemplos de paralelismo sinonímico, onde as duas partes do verso apresentam em duplicata a mesma mensagem.

Muito frequente é o chamado paralelismo antitético (quase 80% dos provérbios dos capítulos 10–15), onde os contrastes são claros, mas não correspondem exatamente em suas antíteses. Desse modo, os provérbios não se tornam enfadonhos. Há sempre um espaço aberto ao pensamento. Outra forma poética é o chamado paralelismo sintético: Os cabelos brancos são uma coroa de glória a quem se encontra no caminho da justiça (Pr 16,31); Um escravo prudente vale mais que um filho desonroso, e partilhará da herança entre os irmãos (Pr 17,2). O segundo versículo prossegue a ideia introduzida, geralmente superando-a, em uma espécie de prolongamento. Por vezes, trata-se de uma generalização, outras, de uma especificação, que completa o que foi dito. Frequentes são ainda as comparações, sobretudo na coleção de Pr 25–27, e que podem ter formulações do tipo: “é melhor… do que…”, ou “como… assim…”, entre outras.

Tais sentenças artísticas possuem um caráter mais descritivo do que exortativo (como em Pr 1–9) e mais secular do que religioso, o que levou muitos estudiosos a sustentarem que essa seria a coleção mais antiga do livro. A seção 16,1–22,16 parece estar voltada à formação dos funcionários do rei, o que seria indício da época monárquica. Os temas tratados são variados, assim como os fatos e situações da vida cotidiana. Está sempre presente o desejo de reconhecer no mundo uma ordem e de elaborar normas de comportamento para o sábio que quer viver em sintonia com o cosmos e com a humanidade. A fonte soberana da sabedoria seria a reflexão sobre a experiência.

4) (22,17–24,22) esta coleção de provérbios não possui um título redacional (v.17: as palavras dos sábios), mas pode ser vista como a coleção das Máximas dos Sábios: conselhos proverbiais dados aos jovens que precisam aprender. Quanto à forma, são mais complexos que os da coleção precedente, apresentados num discurso direto em que predominam a descrição e a argumentação sapiencial. O estilo reproduz bem a relação mestre-aluno.

Particularmente refinada é a descrição da embriaguez (Pr 23,29-35), feita com emoção e ironia. A arte poética se eleva nessa seção, com notório uso de metáforas. Nessa seção também se apresenta a conexão entre ação e resultado, porém, observa-se que somente Deus possui a última palavra. Ele intervém livremente na história, colocando-se entre os projetos humanos e seus resultados. A atuação livre de Deus na retribuição é indicada em Pr 22,22-23; 23,10- 11; 24,12.18.

5) (24,23-34) segunda coleção dos ditos dos sábios, conforme v.23a: O que segue é ainda dos sábios. Destaca-se a reflexão sobre o preguiçoso e as consequências do ócio.

6) (25,1–29,27) segunda coleção dos provérbios de Salomão, com a seguinte precisão: recolhidos pelos homens de Ezequias, rei de Judá (Pr 25,1b).

Existe clara relação com a primeira coleção (3), reaparecendo as sentenças artísticas com predomínio, quanto à forma, dos dísticos antitéticos e comparativos. A atribuição a Salomão honra sua pessoa e faz com que a obra seja prestigiada.

7) (30,1-14) coleção conhecida como palavras de Agur. Bastante heterogênea.

8) (30,15-33) são os provérbios numéricos, os quais segundo alguns autores fazem parte das palavras de Agur e, segundo outros, formam uma coleção independente.

9) (31,1-9) Palavras de Lemuel. Trata-se de conselhos recebidos de sua mãe. Como nas Palavras de Agur, nota-se o desejo de eliminar a pobreza.

10) (31,10-31) composição poética alfabética, ou seja, cada primeira palavra de um verso se inicia com uma letra do alfabeto hebraico. Fala da “mulher de valor”, fundamentalmente, da mulher sóbria. O livro termina como o mesmo tema dos capítulos iniciais. Haveria intenção de estabelecer uma inclusão?

Mensagem teológica

Os sábios do Livro dos Provérbios, segundo Maurice Gilbert, não se ocupam de ciência natural. No centro das suas reflexões está a abordagem do homem, em si mesmo e em todas as suas relações, inclusive naquela com Deus. Do cosmo e dos animais, eles falam somente pela sua semelhança e proximidade com os seres humanos.

Esses sábios prendem-se sempre aos aspectos da vida terrestre, uma vez que na sua concepção não havia ainda o conceito de vida eterna. Assim como no Livro de Jó e Coélet (Eclesiastes), o Sheol é o destino comum de todos os homens, não há o conceito de céu ou inferno ainda. Precisaremos esperar o Livro de Sabedoria para alcançar a temática da ressurreição no âmbito sapiencial.

A teologia da retribuição é constante nesse livro. A relação com Deus se move em uma conjectura de causa e efeito. Cumpro certas regras e recebo o bem; não as cumpro, e recebo o mal. Tais teses serão criticadas posteriormente nos Livro de Jó e Coélet.

Datação

O material mais antigo, cananeu (sobretudo, as sentenças agrícolas), estaria espalhado pelo livro e pode remontar ao segundo milênio antes de Cristo.

As partes mais antigas são as duas coleções de 10–22 e 25–29. A nota textual do capítulo 25,1 relaciona parte do conteúdo com o período pré-exílico. Quanto à formação das coleções e expansão do material, é provável que tenha ocorrido durante o período monárquico tardio. Já o título geral (1,1-7) e o primeiro bloco de instruções e advertências (1,8–9,18) seriam do período pós-exílico.

Bem provável é que Provérbios tenha estado pronto antes da época de Ben Sirac (c. 190 a.C.). A ortodoxia da doutrina da retribuição e a possível influência de ideias gregas (especialmente em 1–9) fazem pensar nos sécs. IV – III a.C.


  Provérbios


  Finalidade dos provérbios


  1 1 Provérbios de Salomão, filho de Davi, rei de Israel,


  2 para conhecer a sabedoria e a instrução,


  para compreender as palavras sensatas,


  3 para adquirir as lições do bom senso,


  da justiça, da equidade e da retidão;


  4 para dar aos simples o discernimento,


  ao adolescente a ciência e a reflexão.


  5 Que o sábio escute, e aumentará seu saber,


  e o homem inteligente adquirirá prudência


  6 para compreender os provérbios,


  as alegorias, as máximas dos sábios e seus enigmas.


  7 O temor do Senhor é o princípio da sabedoria.


  Os insensatos desprezam a sabedoria e a instrução.*


  Fugir da companhia dos maus


  8 Ouve, meu filho, a instrução de teu pai:


  Não desprezes o ensinamento de tua mãe.


  9 Isto será, pois, um diadema de graça para tua cabeça


  e um colar para teu pescoço.


  10 Meu filho, se pecadores te quiserem seduzir, não consintas;


  11 se te disserem: “Vem conosco,


  faremos emboscadas para derramar sangue,


  armaremos ciladas ao inocente, sem motivo,


  12 como a região dos mortos devoremo-lo vivo,


  inteiro, como aquele que desce à cova.*


  13 Nós acharemos toda a sorte de coisas preciosas,


  nós encheremos nossas casas de despojos.


  14 Tu desfrutarás tua parte conosco,


  uma só será a bolsa comum de todos nós!”.


  15 Oh, não andes com eles, afasta teus passos de suas sendas,




OEBPS/Images/cover.jpg
Provérbios

LSy T





OEBPS/Images/pub.jpg





OEBPS/Fonts/BookmanStd-Bold.otf


